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COORDENADORIA DE COMUNICAÇÃO
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Juliana Moura

Recentemente, um vídeo
com imagens de um
possível espancamen
to feito a um interno

da Unidade Socioeducativa de
Internação Provisória (USIP) foi
divulgado pela imprensa sergi
pana. E ontem, 16, o Sindicato
dos Agentes deSegurança e de
Medidas Socioeducativas
(Sindas-SE) procurou o
Ministério Público Estadual
(MPE) para denunciar o caso.
Segundo o presidente do sindi
cato, Sidney Guarany, a supos
ta surra dada a um menor teria

responsável por essa situação
porque não apurou o caso e não
fez nada até agora. Ressalto, a
Fundaçãoestariaomitindo o ocor
rido", declara.

0 presidente completa dizen
do que o suspeito da agressão
não se intimidou nem com as

câmeras de monitoramento da
unidade. "Ele não se preocupou
com as filmagens das câmeras
e fez a ação. Essa atitude dele é
totalmente reprovada porque
um coordenador de segurança
não pode jamais bater em um
interno. É um absurdo.
Esperamos que ele não saia
impune desse fato", conta.

• Condições da unidade
Alémdo vídeo, SidneyGuarany

sidocometida pelocoordenador
geralde segurança da unidade.

"As imagens mostram o coor
denador, que tem um cargo comis
sionado, deconfiança, suposta
mente espancando um interno na
recepção da unidade. E o menor
já estava algemado. Então não
tinha porque usar a força, que,
inclusive, deve ser evitada em qual
quer situação. Identificamos o
agressor e levamos algumas infor
mações para o Ministério Público
que entrarácom umaaçãocon
tra o coordenador e a Fundação
Renascer", disse.
Ainda de acordo com ele,

mesmo depois das divulgações
das imagens, que foram entre
gues a alguns agentesda unida
de, o coordenadorpermanece

fazoutras denúncias, que de acor
do com ele,já são problemas anti
gos. E duas delas são a superlo
tação das alas e a precária estru
tura da USIP. "Os internos ficam

amontoados um em cima dos

outros. Em um ala, por exemplo,
que suporta três internos, tem 15
menores. E tem alas que estão
inutilizadas porque a estrutura
está péssima. Digocom todas as
palavras que a USIPnão tem con
dições nenhuma de funcionar.Ela
deveria ser interditada, imedia
tamente", afirma.

Segundo um agente de medi
das socioeducativas que pre
feriu não se identificar, em
algumas alas não há nem espa
ço para os menores fazerem
as necessidades fisiológicas.

A Fundação
Renascer também
é responsável
por situação"
Sidney Guarany |
Presidente doSindas

ematividade. "Como é quepode
o agressor continuar exercendo
o papel decoordenador desegu
rança mesmodepois da exibição
do vídeo?A Renascer também é

"A estrutura está muito pre
cária. Tem alas que não têm
nem local para os internos
poderem fazer as necessida
des. A unidade está ruim tanto

para os menores quanto para
quem trabalha lá", declara.

• Fundação Renascer
Segundo a assessoria de comu

nicação, o vídeo com as imagens
do possível espancamento foram
retiradas indevidamente do moni

toramento da unidade e já foi
aberta uma sindicância para veri
ficar como esse vídeo foi entre

gue a outras pessoas. E a
Fundação já solicitou oficialmente
uma cópia das imagens para veri
ficar o ocorrido e, se for preciso,
punir os culpados.


